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A mastite caracteriza-se por apresentar infecções na glândula mamária além de
modificações físico-químicas no leite. Objetivou-se avaliar a ocorrência de mastite
clínica e subclínica em animais mestiços na região de Piracanjuba, Goiás. Foi
realizada a avaliação dos animais, no período compreendido entre, fevereiro a
dezembro de 2018, de 955 vacas em lactação, em 31 unidades de produção de
leite, com estrutura familiar; localizadas no município de Piracanjuba, Goiás. O
diagnóstico foi realizado através da inspeção visual, utilização da caneca do fundo
preto e do Califórnia Mastite Test (CMT). Os resultados obtidos foram submetidos à
determinação da frequência absoluta e relativa (%). Observou-se que 26 ou 2,72%
dos animais apresentaram mastite clínica e 111 ou 11,62% mastite subclínica,
percentuais inferiores aos encontrados na literatura especializada; que avaliaram
animais no Brasil, das raças Holandesas e Jersey. Apesar de uma menor frequência
de mastite nos rebanhos mestiços avaliados, torna-se essencial o investimento em
prevenção da doença nas propriedades avaliadas; devendo priorizar o manejo
higiênico das instalações que entram em contato com a vaca, eliminando
microrganismos que estejam no ambiente e na pele do animal.
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